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SI MPLI FI CAÇÃO DOS PRONUNCI AMENTOS:

Pronunciamento CPC PME - Contabilidade para

Pequenas e Médias Empresas (225 páginas)

Pronunciamentos, Orientações e I nterpretações do

CPC totalizam aproximadamente 1.600 páginas

Aprovado pela Resolução CFC nº . 1.255/ 09
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I MPORTANTÍ SSI MO:

Todos nós teremos que reaprender o que é e para 

que serve a Contabilidade.

Esse é o nosso principal compromisso.
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CPC PME não trata de:
I nformação por segmento

Lucro por ação

Relatório da administração (no Brasil as Sas. – e

em futuro próximo as Ltdas. de grande porte –

continuam com a obrigação de publicá-lo)

Demonstrações contábeis intermediárias

Demonstração do Valor Adicionado – DVA 

Correção monetária (para as demais empresas o

CPC ainda não “replicou” a I AS 29)
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O que são pequenas e médias empresas no 

conceito do CPC/ CFC e do I ASB?

• Empresas sem obrigação de prestação pública
de contas (sem ações em bolsa ou debêntures,
por exemplo)

• Grande número de sociedades por ações, as
limitadas (não de grande porte) e demais
sociedades que não captam recursos públicos

• Nessas empresas as Demonstrações contábeis
têm uso:

I nterno (gerencial) 
Externo (credores, agências de avaliação,

sócios que não participam da administração) 
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Não se enquadram como PME

• Bancos, cooperativas de crédito, seguradoras

• Fundos mútuos e bancos de investimentos

• Sociedades de grande porte
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Ativo I mobilizado

• Não é permitida a reavaliação, mesmo que a legislação

admita

• Métodos de depreciação, valor residual, vida útil só

precisam ser revistos quando existirem indicações

relevantes de mudanças – as demais empresas devem fazer

isso anualmente

• Adoção de novo valor (“deemed cost”) é admitida na

adoção inicial  do CPC - PME
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Ativo I mobilizado

• Leasing operacional – não é obrigatório reconhecimento em

base linear se os pagamentos aumentarem por conta, por

exemplo, de inflação esperada 

• Ativos biológicos não precisam ser avaliados pelo valor

justo quando a relação custo-benefício for desfavorável.

Nesses casos a mensuração deve ser feita pelo: modelo de

custo – depreciação – desvalorização

Prof. Ariovaldo dos Santos
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Ativo I ntangível

• Não é permitida a reavaliação

• Métodos de amortização, valor residual e vida útil só

precisam ser revistos quando existirem indicações

relevantes de mudanças – as demais empresas devem

fazer isso anualmente

• Todos os intangíveis devem ser amortizados, inclusive ágio

por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) .

Quando não existirem critérios objetivos a amortização

deve ser feita em 10 anos.
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